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Chacina. Talvez a expressão mais adequada ao ensino em Angola. Um país que 

não mata o saber porque não tem, mas inviabiliza quem quer saber porque não 

é capaz, ou simplesmente não quer. Angola, na retaguarda de qualquer outro 

país africano, um simples e mal licenciado é professor, alguém que apenas tem 

um diploma, que nada significa, sabendo nós da qualidade do ensino angolano, 

que vive orgulhosamente solitário nas suas desventuras de intelectuais de ar 

estafado, apenas os fatos que enfeitam de vaidade o orgulho abrupto de um 

licenciado sem reconhecimento em mais parte nenhuma do mundo. 

Estudiosos quadrados que nem para quadros mal pintados servem e enchem-

se de um orgulho ignóbil nesta redoma de fantasias espalhados pelas paredes 

da melancolia das pessoas que por ali vivem, um curso superior que serve ape-

nas para vender frangos no KFC, vaidosos e ostentando o seu diploma nas via-

gens tristes feitas pela cidade. Licenciatura em angola é uma falácia, uma tris-

teza.  

Com o devido respeito, digo, muitos recorrem a Cuba, mas vão sem bases nem 

capacidades mínimas para um curso qualquer num país que vive, infelizmente, 

um atraso milenar, a quem ensina? Pois, não ensina, amealha valores monetá-

rios para que infelizes deste país consigam um diploma de licenciado, mestre ou 

doutor, mas de validade duvidosa, questionada, verdade, que terá Cuba para 

ensinar quando eles próprios não o conseguem? 

Nesses países o ensino é negócio, virou mercantilismo puro onde quem possuir 

alguns dinheiros vai e é diplomado com excelência sem ter feito sequer nada, 

nada sabem de qualidade ou o que isso significa, vive-se de um orgulho nefasto 

e necrófilo onde só os abutres conseguem singrar. Comer o resto do pouco de 

poucos que são todos. Miseravelmente felizes nessa redoma de sonhos amas-

sados e amansados por ostentação, é disso que vivem.  

Está provado que ninguém consegue ensinar tudo o que sabe, logo, num país 

com uma imensa quantidade de analfabetos puros e o resto analfabeto funcio-

nais, que se aprende nestas escolas? Sou obrigado a dizer: Nada. Nada porque 

ninguém quer que se saiba, dividir para reinar, não formar quem ensina e quem 

ensina nem para si próprio sabe. As escolas públicas são uma pura vergonha! 



As privadas um purgatório de cofres para amealhar, nada mais. Angola é o se-

gundo país africano que menos aposta no ensino. Porque será? 

Investigar e trabalhar para que se encontrem respostas, arranjar soluções, es-

pecialistas que entendam de educação, filosofia do ensino, agitar e abrir o leque 

das mais variadas tempestades encontradas quando ninguém mais ainda pen-

sou nisso. Pretendo sim, trabalhar e investigar, melhorar a minha formação e 

credibilizar mais a minha opinião que cientificamente seja mais credível, desta-

par esta teia onde só a arrogância vive porque é lema cá, quem menos sabe 

mais vale, porque convém, teorias totalitárias e regimes duros, sujam a alma de 

inocentes que continuam caminhando sem sair do mesmo lugar, é como apren-

dem a saber e o resto é um leito de noite escura. 

Teremos como melhorar? Acredito que sim, mas, para tal, muitas coisas terão 

de mudar, desde quem governa a quem é governado, devemos ter consciência 

para que nos entendamos e perceber a realidade, estudar é um trunfo para o 

bem saber e fazer. Um país que foge da globalização porque se acha já sabedor 

de tudo, um país relaxado num cómodo e ventilado estado de convencidos do 

todo em tudo, que se esbanja em fortunas secretas e ignora que, estudar é uma 

arma para o crescimento. 

Sem ciência não há consciência, o saber é como um grupo de pombos esvoa-

çando simplesmente a descontraída vida dos inocentes, os pombos nada sabem 

da vida, nada sabem do que sabem, e talvez nem sonham, dormem pelos cantos 

de lugares encontrados ao acaso e ali ficam até despertem de sonos longos e 

anos perdidos a inventar misérias. Detesto ditaduras e abomino falta de consci-

ência das liberdades, e daí imensas vezes me pergunto: o que será de facto a 

liberdade? Democracia e liberdade são absolutamente diferentes, são, até o 

odor nos seus perdigotos se nota a diferença. Cabe a cada cidadão mostrar a 

sua dignidade ou indignação, embora limitados num estado que mata quem diz 

a verdade, um estado que absolutamente aniquila quem diz a verdade ou mostra 

o que sente perante injustiças dos que nos governam dizer, mas deverá ser esse 

o caminho, caso contrário, seremos todos cúmplices desta tão amarga realidade. 

 



“Um ar salgado e um cheiro a podre em todas as es-

quinas da cidade, mais mendigos e pedintes nestes 

quilómetros quadrados, apenas e só, quadrados. To-

neladas de Rovers e Land Cruiser nos parques priva-

dos de sua excelência, a azáfama nefasta para os que 

ali andam e apreciam a beleza desencantadora deste 

paraíso à beira mar plantado, mas não para todos.  

Rugidos sacados a ferros chegam como órbitas caí-

das de um flagelo qualquer, um destinado lugar de 

impossíveis sucessões a não ser as de alquimia ru-

pestre num vendaval do Alentejo cavalgar este prego 

no peito. Mas não, não há decência nem rasgos de 

ciência ou propósito para tal, a ciência neste quintal é 

ser mais gordo que o resto dos tubarões. 

As minhas incomodações são ninharias a beira de 

mares que se oriental nas metamorfoses de vozes 

sem som, apenas ordenam como se de carrascos tra-

tasse, porque sou mais ou mais, que me importa a 

cultura ou saber que desconheço?  

Bairros repletos de escuridão que nem o cheiro do lixo 

serve para encaminhar afastando-nos desta melanco-

lia no mais profundo do âmago dos insectos, rangem 

como moscas e comem-nos como água sem sabor, 

Best para afogar o silêncio nesta maravilhosa tristeza 

perfilada por destinos comuns, nós, que acabamos 

completamente desconhecidos neste mapa onde 

nem sequer o meu rosto aparece em jornal nenhum, 

sou nada, mais do que isso, sou um selvagem a quem 

me foi dada a bengala dos velhos, caso chegue lá. 

Aqui, o sol arde, na pele, nas entranhas de todas as 

consciências, um voraz transparente que nos abole e 

abala quando acordamos, sim senhor Ministro, ao 



erro mais colossal que alguém possa ter proferido. 

Sinto uma ferida no âmago mais profundo da escada-

ria das minhas entranhas, que apenas defecam com 

banalidades e coisa nenhuma.  

Mais vale ser um batedor de quizomba para mexer o 

corpo que usar a essência, a razão pura tipo Kant, 

pois, isso será garantidamente perder navios e não 

interessa, não interessa porque mais não sabem e sa-

ber cansa muito. 

O mapa de áfrica parece-me um rosto, um rosto sem 

orgulho porque é e sente-se triste, triste porque existe 

e existir implica participar e nada disso por cá acon-

tece porquê e que interessa saber quando sabemos 

de tudo e estrumações no nosso paradoxo civilizacio-

nal não interessa?  

Aqui, abençoados, Deus é garantidamente angolano, 

Deus tem-nos protegido, tal o estado das coisas que 

vejo e ouço, tal a miséria destas mentes pensantes, 

só mesmo isso, as mãos de Deus ainda nos ajudam 

muito, caso contrário, seriam palavras perseguidas 

pelos infernos e é isso mesmo. 

 

Marionetes que desfilam nas leis como cegonhas ce-

gas, o poder engana e a ganância corrompe, mario-

netes porque não se obedecem, seguem os carris da 

ignorância que quem acima manda determina e nem 

sequer publica, marionetes num poder onde apenas 

um manda em tudo e o resto segue o rebanho como 

cabritos obedientes. 

O circo repleto e nas escadarias de madeira e nos 

fósseis ainda ossadas como carne de verme esperar 



pelo fim do verão numa estação de autocarros para 

delinquentes, sentados nos paladins incolores criar 

leis e ordens para que a cabritada nem mie sequer 

como convém.  

E lá, no corredor da casa das leis afogam-se nas suas 

próprias ignorâncias repletas de arrogância e disso 

nem se apercebem, estudaram para comercializar 

pessoas convencendo-as a um voto porque de resto 

nada mais delas precisam e se preciso for pisam-nos 

como a baratas desamparadas. 

Incham o peito e a cabeça com dom de perpetuar os 

seus desejos, ali mesmo, no lugar dos reis que con-

tam com pauzinhos não vá a máquina de calcular fa-

lhar e lá se vão as contas para a vida inteira até à 

diarreia. 

A caminho pela estrada, o suor da madrugada, ven-

tanias deambulam sós. Entre tantos nadas, só. Como 

caminhante a viagem descalça beijada de pedras que 

dormem, sim, é noite e madrugada, que escuro belo 

penso, um doer emancipado numa carpa de sal e só. 

Vidros velhos dançam, o reflexo avulso além, não há 

ninguém. Surdo seco e sujo, só, vergo o meu casaco, 

só, dispo a minha alma nesta casa isolada de sons e 

sol, mesmo assim o vento, só, mesmo nada vendo, 

só, vejo o caule da minha insana saudade de morrer. 

Onde há lixo há moradas, onda casa há gente, só. 

Num detesto de bradar, um radar a vadiar sobre nós 

como um pão sem roque, o torrado azedo da voz 

nesta amarga saliva de tédio, a repetição desapren-

dida em esquinas de veludo onde a saúde gesticula 

felicidade, a morte na vaidade do jacaré plasmado 

como um tronco plantado no deserto das ideias, nada 



mais ali falta a não ser o nada, não há coisa alguma 

que faça falta, a falta é uma repetição enervante como 

gotas de gelo onde o sol queima o silêncio, só. 

Desde o Sul acima, a cor do clima em cima, a cimeira 

de Otava à toa tal a tuna de Ostrava, de sul a norte 

há mortes apenas e ressuscitam cadáveres aqueles 

desgraçados vestidos de Brel num quintal de mal para 

sacudir enfim, o fim. Não há nada a não ser o nada. 

Ali à volta giram gaivotas num mar de estrada por 

ainda caminho, parado como lerdo ensaboar cedro da 

raiz quadrada da vergonha. Só. 

Só um velho, daqueles que espumam, salpicam dos 

pelos a marca registada da sua infinita caminhada há 

estrada, o temporal no palco onde a arte se diverte 

com penos talhados à pressa para fustigarem o anti-

reflexo dos meus óculos surdos como sementes de 

areia para plantarem à esquina de cada caminhada 

vencida para nada, nada é talvez a melhor arma para 

a vida e ensurdecer saúda a memória que como e 

durma à beira de elefantes ingénuos rasgando rumos 

e nada à sua frente, é memória, só. 

Ao chegar à cubata nada, nada mais ali a não o que 

se pensou ter ali existido tal a confiança da mente que 

apenas e só, na mente. Tao simplesmente como isso, 

coisa fácil de entender a menos que se queira fazer 

existir o vazio preencher-nos e arregaçar-nos no seu 

colo imaterial de mãe da nossa mente, e daí só, ape-

nas nos mente com as suas sagacidades de cidadão 

da cidade principal enquanto o resto já só existe na 

memória morta. E lá está ainda sentadinha a minha 

Cuba que só o Alentejo conhece. Alvorece. Azeitona 

doce que o chão engole para desprazer dos alquimis-

tas, só o Alentejo conhece. 



Não escrevo para que gostem do que escrevo, muito 

pelo contrário, a minha intenção é provocar almas es-

tagnadas por baixo de fatos e gravatas repetidas dia-

riamente num paladim de pudim, escrevo para des-

conversar, as conversas são o reverso do sucesso e 

só quem ama a impureza é livre. Eu não livre. Sou 

escravo de mim mesmo enclausurado em mim 

mesmo, nasci para criar roturas e despoletar as bor-

boletas de carburadores afogados de combustível 

sem cor, a minha glória é essa e o resto não me inte-

ressa. A vulgaridade, chavão perpétuo dos gloriosos 

com almas de pedra no catolicismo inventado para o 

bem, ninguém consegue bom, nascemos apenas pu-

ros e criamo-nos à nossa maneira destruindo e desa-

fogando florestas virgens e destinos de fumo enchar-

cado até à medula, detesto esta ordem de falácias 

num diário da república a determinar o meu sonho, 

não, não vou por aí, vou por me chamam os meus 

próprios instintos, de carne e osso para porcos neste 

chacal de lamas fundidas, florestas vendidas e nada 

vale nada, e do nada de repente tudo desaparece, de-

saparece a vontade de mal e bem, de sonhos e can-

tigas de embalar, dorme menino, dorme, não, nasci 

para enganar a pureza dos sábios colados a notas de 

dólares para os pneus do ferrari encostado às esca-

das da igreja de Massamá e isso apenas porque 

chove já e bastante. Se é para humanidades desen-

ganem-se, a humanidade existe apenas nos mapas 

dos estudantes de medicina que aprendem com faci-

lidade como enganar o mal que na esgana. Detesto 

elogios, e digo porque vejo o vazio flutuar tão simples-

mente para que contentemos e felizmente infelizes 

seguir o desfiladeiro das forças armadas, fardados 

como cães de raça roer os ossos do sono e do futuro, 



elogiar é assim desde que nasci, mas nunca me con-

venci que seria isso um destino fiel, e como sei tão 

bem que a verdade é um produto avulso vendido num 

mamadu qualquer de pau preto para afastar o feitiço. 

Agradar com escrita é desumanizar, vender palavras 

como vendedor de cautelas e de cautelas não me 

sirvo, sirvo-me da minha desumanidade para huma-

nizar desertos e plenos planos no tribunal da reali-

dade que apenas se serve da inocência para se ali-

mentar. Não escrevo para que gostem do que es-

crevo. 

Do livro – Em Angola matumbisse é estatuto; de Vic-

tor Burity da Silva” 

 

 

 

 

 

 

 



 





 



Alguns dos livros que escrevi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



E continuo no percurso do que pretendo ao elaborar este documento, humanizar 

o ensino em Angola, temos ensino obrigatório, mas, sinceramente, com profes-

sores rurais, mais velhos e talvez só por isso, muito mal pagos, a ensinar nas 

escolas mais rurais havendo ainda assim noutros meios, como cidades nas es-

colas públicas. Onde tantas vezes me pergunto, ensino obrigatório sem livros, 

de baixo de árvores, nada aprendem mas continuam os estudos com aproveita-

mento e um dia chegam à universidade, onde tenho muitos alunos vindos desse 

sistema, que não possuem qualquer actividade cognitiva, nada entendem do co-

nhecimento abstracto das perguntas, alunos que quase nada sabem nem enten-

dem, licenciados um dia neste chacal vergonhoso que só desconsidera o país e 

o atira para os últimos lugares do ensino em África, imaginemos a nível mundial. 

 

 

“Pensar o futuro é um exercício arriscado e, muitas vezes, 

fútil. Mas, apesar dos avisos, não resistimos à tentação de 

imaginar o que nos irá acontecer, procurando, assim, agar-

rar um destino que tantas vezes nos escapa. Como es-

creve Pierre Furter – a quem este ensaio é dedicado. 2 Pre-

cisamos de vistas largas, de um pensamento que não se 

feche nem nas fronteiras do imediato, nem na ilusão de um 

futuro mais-que-perfeito. À maneira de Reinhart Koselleck 

(1990), interessa-me compreender de que modo o passado 

está inscrito na nossa experiência actual e de que modo o 

futuro se insinua já na história presente. – o horizonte não 

existe para nos trazer de volta à origem, mas para nos per-

mitir medir toda a distância que temos a percorrer. O homo 

viator constrói uma casa apenas para o tempo necessário, 

pois é caminhando que ele se encontra e descobre o sen-

tido da sua acção (Furter, 1966, p. 26). O texto está orga-

nizado numa lógica passado-futuro. Assinalo, simbolica-

mente, três datas que definem momentos de transição: 

1870, 1920 e 1970. Procurarei contextualizar historica-

mente cada um destes momentos e explicar de que modo 



as questões que eles suscitam abrem, hoje, para evolu-

ções contraditórias dos sistemas educativos. Na última 

parte, um tempo futuro, buscarei uma síntese destas evo-

luções, definindo as minhas próprias opções quanto ao ce-

nário mais desejável para a EDUCAÇÃO 2021. 

 

Nesta última parte, seguirei os conselhos de Pierre Furter 

(1966), procurando introduzir, no presente, um futuro esbo-

çado de maneira a dar a este presente uma forma que per-

mita a eclosão do futuro. Mais do que uma antecipação, 

tentarei projectar cenários de futuro, aqueles em que me 

revejo de entre os muitos possíveis. Ao fazê-lo, estou a tra-

çar caminhos e a definir orientações para a acção presente. 

2021 é um tempo futuro, ainda sem nome, mas suficiente-

mente perto para que nele possamos inscrever, desde já, 

as nossas preocupações. Nas páginas anteriores, avancei 

uma série de cenários, uns mais prováveis do que outros. 

No final de cada uma das três partes, em itálico, assinalei 

as evoluções desejáveis. Vou agora retomá-las e defendê-

las, em conjunto, como programas para pensar e agir no 

campo educativo: 1.ª Educação Pública, Escolas Diferen-

tes 2.ª Escola centrada na aprendizagem 3.ª Espaço Pú-

blico de Educação: Um novo contracto educativo. 

 

São muitos os futuros possíveis. Mas só um terá lugar. E 

isso depende da nossa capacidade de pensar e de agir. 

Deixo-vos alguns contributos modestos, em torno de três 

propostas que poderão orientar programas de trabalho e 

políticas educativas. É preciso abrir os sistemas de ensino 

a novas ideias. Em vez da homogeneidade e da rigidez, a 

diferença e a mudança. Em vez do transbordamento, uma 

nova concepção da aprendizagem. Em vez do alheamento 



da sociedade, o reforço do espaço público da educação. 

Estas propostas genéricas não se baseiam em situações 

concretas, nem em casos específicos. Procuram, sim, pro-

vocar um debate, que vai para além das fronteiras nacio-

nais, abrindo novos horizontes para a educação. São ideias 

que só poderão ser úteis se forem devidamente contextua-

lizadas e adaptadas à realidade de cada região e de cada 

país. Hannah Arendt escreveu que uma crise apenas se 

torna catastrófica se lhe respondermos com ideias feitas, 

isto é, com preconceitos (1972, p. 225). Tinha razão. O 

pensamento contemporâneo sobre educação tem de ir 

além do já conhecido e alimentar-se de um pensamento 

utópico, que se exprime “pela capacidade não só de pensar 

o futuro no presente, mas também de organizar o presente 

de maneira que permita actuar sobre esse futuro” (Furter, 

1970, p. 7). 

 

Educação 2021: Para uma história do futuro  

António da Nóvoa (Universidade de Lisboa)” 

 

 

“Belíssima descrição do que é, infelizmente, a educação 

em Angola. Realidade e verdade nua e crua. 

Ainda não li tudo, mas só o que está na introdução resume 

o triste estado da educação neste país... 

É preciso mudar mentalidades de quem comanda e dirige 

este grande país! Reformas na educação são urgentes... 

Parabéns Dr. Burity 

Essas mudanças devem começar pela base da pirâmide... 

pré-escolar, 1° ciclo...e rever a questão da formação dos 



professores. Como ensinar, como transmitir conhecimento 

se não se sabe falar ou escrever português? 

A própria imagem do professor em Angola deve mudar. Já 

não estamos na era do " o professor fala e o aluno deve 

estar calado a ouvir”. O ensino já não é assim... 

Ana Quelhas Lubango: O aluno é o principal agente na sua 

aprendizagem. Deve ser interventivo, investigador, comu-

nicador... 

Não um simples ouvinte...ou receptor ... 

Depois há professores que dizem que os alunos das esco-

las portuguesas são mal-educados, porque falam muito.  

Não, meus senhores, não são mal-educados. Os alunos 

das EP participam, questionam...assim é que se aprende. 

Enquanto ser professor for apenas vestir um fato bo-

nito...não haverá mudança. 

Professora Ana Quelhas da Escola Portuguesa do Lu-

bango”. 

 

 

Tenho andado na estrada para fundamentar a minha opinião, recolher dador da-

dos, informações, para dar continuidade ao meu propósito descrito e elaborado 

nesta tese, que, não só como um despertar de consciência, pretendo acima de 

tudo resultados. Mantar este mal eternamente e ficando au a olhar apenas, faz-

me sentir cúmplice do afirmo ser uma vergonha. Precisamos de quem agite tudo 

isto, para as mentes, pelo menos, se apercebam que nem todos por cá estamos 

a dormir na poltrona do poder, trabalhamos apenas para melhorar o que está 

mal. 
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